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Desde 2011 o Ranking dos Políticos tem como propósito trazer transparência
para o desempenho e performance dos representantes no Congresso
Nacional, de forma apartidária e independente. Nosso levantamento leva em
consideração os pilares eficiência da máquina pública, melhoria do
ambiente de negócios e combate à corrupção.

Temos como MISSÃO: Avaliar o desempenho dos parlamentares e influenciar
decisões do Congresso Nacional para promover a eficiência do Estado
brasileiro. VISÃO: Contribuir para que o Congresso Nacional se torne uma
instituição de orgulho para os brasileiros. VALORES: Integridade /
Transparência / Eficiência / Visão de dono / Liberdade / Responsabilidade
individual / Defesa do Estado de Direito

Nossa área de inteligência promove ainda pesquisas e estudos com a
finalidade de promover a educação cívica dos brasileiros.



Metodologia

Para conduzir a pesquisa, foi empregado um questionário estruturado, distribuído entre 110
deputados federais de 20 diferentes partidos e 28 senadores de 12 partidos, respeitando o critério
da proporcionalidade partidária. Estão incluídos partidos da base do governo, da oposição e
independentes, seguindo a proporcionalidade de suas bancadas.

A coleta de dados ocorreu entre os dias 08 e 16 de julho, sendo entrevistados os próprios
parlamentares, pessoalmente ou por contato telefônico, por entrevistadores treinados pela equipe do
Ranking dos Políticos. A margem de erro é de 3,5% para mais ou para menos, com nível de confiança
de 95%.



Alinhamento Partidário dos Entrevistados

PT - PV - PCdoB - PSOL -
Rede - PDT - PSB

MDB - Rep - PP - PSD -
PSDB - União - PSDB - Cid
- PRD - Ava - SDD - Pod

PL - Novo

Classificação baseada em posicionamentos predominantes das legendas na Câmara dos
Deputados e Senado, podendo haver variações entre parlamentares individualmente.

ESQUERDA CENTRO DIREITA
CÂMARADOS
DEPUTADOS

SENADO
FEDERAL PT - PSB - PDT MDB - PP - PSD -

PSDB - União - Podemos PL - Republicanos

ESQUERDA CENTRO DIREITA



Perfil Sociodemográfico dos Entrevistados

Região:

Gênero:

CÂMARADOS
DEPUTADOS

SENADO
FEDERAL

Região:

Gênero:



A percepção sobre o grau de representatividade dos partidos políticos diante das demandas da
sociedade brasileira varia entre as duas Casas Legislativas. No Senado Federal, predomina uma visão
positiva: 71,4% dos senadores consideram os partidos muito ou razoavelmente representativos. Já na
Câmara dos Deputados, a avaliação é mais crítica: 51,8% dos deputados acreditam que os partidos são
pouco ou nada representativos, revelando maior distanciamento entre as legendas e a sociedade na
visão da maioria dos parlamentares da Casa;

A maioria dos parlamentares demonstra satisfação com o papel de seus partidos e as orientações de
voto recebidas. Entre os senadores, 85,8% se declaram satisfeitos ou muito satisfeitos, índice ainda
maior que o registrado na Câmara dos Deputados, onde 75,4% manifestam essa mesma percepção;

Mais de um terço dos parlamentares relata já ter sido obrigado a trocar de voto por orientação
partidária. No Senado, o índice é de 42,9%, ante 38,2% dos deputados;

Parte relevante dos parlamentares mantém margem de incerteza ou manifesta intenção de mudança
da sigla partidária durante o atual mandato: 29% dos senadores e 29% dos deputados dizem que
podem ou pretendem mudar de legenda;

Principais resultados



Candidaturas avulsas dividem opiniões no Congresso. Na Câmara, 41,8% dos deputados apoiam a
possibilidade de candidaturas independentes, seja para todos os cargos (29,1%) ou apenas para cargos
majoritários (12,7%). Ainda assim, a maioria (51,8%) se posiciona contra;

No Senado, o apoio a essa possibilidade é mais equilibrado: 46,2% defendem as candidaturas avulsas,
sendo 25,1% favoráveis apenas para cargos majoritários e 21,4% para todos os cargos. Já 46,4% são
contrários, refletindo um Congresso dividido sobre o tema;

Um terço dos parlamentares acredita que candidaturas independentes aumentariam a renovação
política: 35,4% dos deputados e 32,1% dos senadores compartilham essa percepção. Ainda assim, a
maioria avalia que não haveria impacto significativo, sendo 46,4% na Câmara e 53,6% no Senado.

Principais resultados



RESULTADOS
DA PESQUISA



Resultados Gerais

1. Como o(a) senhor(a) avalia o nível de representatividade dos
partidos políticos com relação às demandas da sociedade brasileira?

CÂMARADOS
DEPUTADOS

SENADO
FEDERAL



Resultados por Espectro

1. Como o(a) senhor(a) avalia o nível de representatividade dos
partidos políticos com relação às demandas da sociedade brasileira?
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2. O(a) senhor(a) está satisfeito com o papel de seu partido
político e as orientações de voto provenientes dele?
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Resultados por Espectro

2. O(a) senhor(a) está satisfeito com o papel de seu partido
político e as orientações de voto provenientes dele?
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3. O(a) senhor(a) já foi obrigado a trocar
de voto por orientação partidária?

CÂMARADOS
DEPUTADOS

SENADO
FEDERAL

Resultados Gerais



Resultados por Espectro

3. O(a) senhor(a) já foi obrigado a trocar
de voto por orientação partidária?
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4. O(a) senhor(a) pretende trocar de partido ao longo da Legislatura?
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Resultados por Espectro

4. O(a) senhor(a) pretende trocar de partido na próxima janela partidária?
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5. O(a) senhor(a) é favorável a possibilidade de um cidadão se candidatar a
uma eleição de forma independente, sem vínculo partidário?
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Resultados por Espectro

5. O(a) senhor(a) é favorável a possibilidade de um candidato se candidatar a uma
eleição de forma independente, sem vínculo partidário?
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6. Qual seria o impacto eventual das candidaturas avulsas na renovação política?
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Resultados por Espectro

6. Qual seria o impacto eventual das candidaturas avulsas na renovação política?
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ANÁLISE GERAL
pelo Ranking dos Políticos



Citações durante a entrevista

“Os partidos representam pouco
a sociedade, e o avanço do

fisiologismo agravou ainda mais
esse cenário.”

Deputado de Esquerda

“Sou a favor de que o
cidadão tenha o direito de
participar da política sem
depender de caciques

partidários."

Deputado de Centro

“Claro que temos uma ampla
representatividade partidária, é
só ver o elevado número de

partidos políticos.”

Deputado à Direita

“Sou a favor das candidaturas
independentes, mas não acho que
aumentem muito a renovação

política. Os partidos ainda garantem
estrutura, dinheiro e puxam votos.”

Deputado à Esquerda

“Candidatura avulsa pode
aumentar um pouco a

renovação.”

Deputado de Centro

“O Brasil já enfrenta um cenário
caótico com tantos partidos.
Sem partidos, a situação seria

ainda pior, pois faltaria
qualquer forma de
coordenação.”

Deputado à Direita



Citações durante a entrevista

“Ideia inócua.”

Senador à Esquerda

“Mesmo que isso passe no
STF, o sistema vai brecar. Só
os grande partidos vão
continuar crescendo.”

Senador de Centro

“Aqui (no Senado), tem
parlamentar que trocou de
partido mais vezes do que de

roupa.”

Senador à Direita

Sem partidos, apenas famosos
conseguiriam os (...) votos
necessários. Teríamos uma

personalização extrema do mandato,
diminuiu o caráter social e coletivo e
enfraquecendo o sentido público da

política.”
Deputado à Esquerda

“A permissão do STF é
importante, mas precisamos
avançar com a PEC que
permite as candidaturas
avulsas para todas as

disputas. Isso sim é seria
liberdade democrática.”
Deputado de Centro

“Os partidos são filtros. Sem
eles, só os mais famosos se

elegeriam, sem puxar ninguém
e sem mediação coletiva. Isso

enfraquece o sistema e
empobrece o debate político

Senador à Direita



A percepção dos parlamentares a respeito da representatividade dos partidos políticos é moderada, com
críticas mais fortes na Câmara do que no Senado. Enquanto senadores dividem-se entre avaliação
positiva e negativa, a maioria dos deputados aponta que os partidos representam pouco ou nada a
sociedade, o que pode refletir maior distanciamento institucional e insatisfação com o sistema;

Apesar disso, a satisfação com o papel do partido e suas orientações de voto é majoritariamente positiva
em ambas as Casas. Há um certo paradoxo: os partidos são vistos como pouco representativos, mas
ainda assim oferecem suporte e coesão interna suficientes para manter a confiança de boa parte de suas
bancadas;

Há influência das orientações partidárias na tomada de decisão de votos dos parlamentares para parte
expressiva do Congresso, com mais de um terço dos congressistas relatam já ter sido obrigados a mudar
o voto por recomendação do partido, evidenciando o peso das lideranças partidárias e o grau de controle
sobre as bancadas;

A fidelidade partidária se mantém, mas não é absoluta. Cerca de um terço dos parlamentares admite
considerar uma troca de legenda ao longo da legislatura, número que aponta volatilidade relevante e
reforça o diagnóstico de baixa identidade ideológica com os partidos;

Análise Geral



As candidaturas independentes dividem opiniões e despertam ceticismo quanto à sua capacidade de
renovar a política. Apesar de parte expressiva do Congresso defender sua adoção, especialmente no
Senado, uma parcela relevante desacredita de seu impacto para a renovação política. Isso reforça a
percepção de que integrar um partido, mesmo com suas críticas, contribui para eleger-se em virtude da
concentração de recursos, estrutura e tração eleitoral que eles podem proporcionar;

A despeito do julgamento no STF, o tema ainda é pouco conhecido entre os parlamentares, o que sugere
a necessidade de ações de advocacy e de conscientização individualizada, com foco em esclarecer o
escopo, os efeitos e os caminhos legais para viabilizar o avanço de proposições legislativas que permitam
e regulamentem as candidaturas avulsas no país;

Nove em cada dez deputados federais de partidos de esquerda se opõem às candidaturas
independentes, enquanto sete em cada dez parlamentares de direita são favoráveis à proposta. No
campo do centro político, a posição é mais dividida, com metade dos deputados favoráveis. Isso indica
que há margem para articulação e convencimento especialmente entre os partidos de centro, enquanto
na esquerda predomina uma resistência mais rígida e majoritária ao tema na Câmara dos Deputados.

Análise Geral



www.politicos.org.br


